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Excelência no ensino bilingue
Numa altura em que nos aproximamos do 80º aniversário do Queen Elizabeth’s School, 
fomos conhecer a tradição educativa que aqui existe e as novidades para este ano letivo.

Falar da história desta escola torna 
imprescindível que se invoque o nome 
de Denise Lester, cidadã britânica que 
concretizou esta sua visão no ano de 
1935. “Toda esta obra se deve a ela”, 
sublinha Conceição Oliveira Martins, 
membro da direção colegial e presi-
dente do conselho de administração 
da Fundação Denise Lester. A nossa 
interlocutora, uma ex-aluna da escola 
que assume, com orgulho, a continui-
dade desta instituição, faz-nos assim 
uma breve resenha daquilo que foi 
este percurso: “Enquanto foi viva, toda 
a escola se centrava em seu torno, o 
que é normal dado que era uma pes-
soa muito dinâmica, com uma grande 
visão e o colégio, de facto, começou 
pelo seu empreendedorismo. Não teve 
qualquer ajuda familiar para prosseguir 
os seus estudos uma vez acabado o 
ensino liceal, visto que na época não 
era normal as senhoras frequentarem 
o ensino superior. Miss Denise Lester 
se fosse viva teria 107 anos de idade, 
como era bastante determinada acei-
tou trabalhar como perceptora de uma 
família inglesa que foi residir para a ilha 
da Madeira. Denise Lester lecionou In-
glês nas horas vagas na Escola Alemã 
do Funchal, desta experiência surgiu 
o sonho de criar uma escola inglesa 
em Portugal, um país do qual sempre 

gostou pelas relações históricas com 
o seu país de origem, pelo clima, 
proximidade do mar e admiração pelo 
povo português por ter sido pioneiro no 
período dos Descobrimentos.

Como já foi dito, foi em 1935, mais 
precisamente a 3 de novembro, que 
a Queen Elizabeth’s School iniciou 
as suas atividades. Começou num 
espaço da casa de Fortunato e Sofia 
Abecassis, com três alunos. Em 1936, 
foi oficialmente reconhecida pelo Mi-
nistério da Educação, em 1938, veio 
a mudança de instalações primeiro 
para a Travessa do Moinho de Vento 
e, em 1940, para a Rua da Quintinha. 
O estabelecimento no atual edifício 
de Alvalade, construído de raiz para 
o efeito, foi inaugurado em outubro de 
1952. “Tinha saído uma lei que impu-
nha que o ensino primário deixasse 
de ser misto. Face a esta alteração, 
Denise Lester pensou que teria mesmo 
de fechar, por as instalações da escola 
na Rua da Quintinha serem insuficien-
tes para satisfazer tal separação por 
género mas, entretanto, fez chegar 
as suas preocupações a algumas 
instituições do governo português, e 
alguns representantes de instituições 
britânicas e do corpo diplomático britâ-
nico. Foi-lhe então doada uma quantia 
de seis mil libras pelo governo britânico 
para a construção das fundações deste 
edifício, por intercessão da Rainha 
Isabel II”, explica.

Este desfecho permitiu não só a 
sobrevivência da Queen Elizabeth’s 
School como também a possibilidade 
de que esta Escola fosse concebida à 
imagem daquele que era  o seu sonho, 
estando num espaço desenhado de 
acordo com escolhas tomadas pela 
própria. Evidentemente, falar do sonho 
de Denise Lester é também falar do 
projeto educativo desta escola. “O mo-
delo de uma escola inglesa adaptado 
para crianças portuguesas, de forma 
a estas poderem ter um bom domínio 
do Inglês, a par do cumprimento do 

currículo oficial português. A Queen 
Elizabeth’s School sempre foi uma 
escola bilingue”, declara.

A fundadora foi uma intensa de-
fensora da aliança luso-britânica e 
faz parte do ideário desta Instituição 
contribuir para o estreitamento dos 
laços culturais entre Portugal e o Reino 
Unido. A metodologia aplicada no ensi-
no desta segunda língua é aplicada em 
alguns países da União Europeia, con-
sistindo na Aprendizagem Integrada de 
Línguas e Conteúdos (AILC) e num 
modelo integrado de ensino bilingue, 
em que os alunos têm, além da disci-
plina de Inglês, como segunda língua, 
as disciplinas de Matemática e Estudo 
do Meio lecionadas em português e em 
inglês, respeitando respetivamente o 
programa do currículo nacional Portu-
guês do 1º Ciclo do Ensino Básico e 
o Programa Primário Internacional da 
Universidade de Cambridge, uma vez 
que, em outubro de 2013, foi atribuído 
à Queen Elizabeth’s School o estatuto 
de “Cambridge Primary School” e 
“Cambridge International School”. A 
Queen Elizabeth’s School também é 
Centro de Preparação de Exames da 
Cambridge English, Centro de Exames 
do Trinity College London e membro 
do Instituto Britânico no Programa 
de Parceria de Exames denominado 
“Addvantage”.
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Uma importante novidade para 
este ano, demonstrativa de como 
a escola acompanha o evoluir dos 
tempos, é a abertura de um Clube 
de Mandarim como atividade extra, 
destinado a alunos a partir dos 5 
anos de idade. 

Tem vindo a ser dada uma 
importância crescente às artes 
performativas, nas quais a Queen 
Elizabeth’s School sempre teve 
tradição, realizando os alunos do 
pré-escolar e do 4º ano do 1º ciclo 
do ensino básico o exame de Artes 
Performativas “Trinity Stars: Young 
Performers in English Award” (Sta-
ge II e Stage III), do Trinity College 
London. 

Os antigos alunos mais avança-
dos que frequentam os Clubes de 
Inglês realizaram com sucesso no 
passado ano letivo, com 14 para 
15 anos de idade, o First Certifica-
te in English da Universidade de 
Cambridge.

A QES, no domínio da Educação 
e Expressão Musical, tem uma par-
ceria com a empresa Foco Musical, 
sendo esta membro da Associated 
Board of the Royal Schools of Music 
(ABRSM), líder mundial na área de 
avaliações e de exames de música. 
Os alunos da QES que frequentam 
as aulas de iniciação à aprendizagem 
de um instrumento musical, piano e 
guitarra clássica, podem ser subme-
tidos a um exame de música reco-
nhecido internacionalmente. No ano 
letivo de 2014/2015 foram propostos 
alguns alunos da Queen Elizabeth’s 
School a estes exames, os quais 
tiveram um bom desempenho.

Por último, damos a conhe-
cer o aniversário dos 80 anos 
da escola, que será no dia 3 de 
novembro próximo, o qual será 
comemorado no mês de janeiro 
de 2016, juntamente com a cele-
bração dos 50 anos de existência 
da Fundação Denise Lester, que 
gere e administra superiormente 
a Queen Elizabeth’s School, cujo 
aniversário teve lugar no dia 5 de 
fevereiro de 2015.


